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O gênero Scleria, pertence à família Cyperaceae e suas espécies 
caracterizam-se por serem ervas perenes e cespitosas, que ocupam 
preferencialmente ambientes úmidos, podendo ser encontrados também 
em outros locais, como campos e matas. A delimitação do gênero 
Scleria tem sido muito controversa, pois assim como a maioria das 
espécies de Cyperaceae, a morfologia externa de seus órgãos vegetativos 
é muito similar, as flores são muito reduzidas e a inflorescência é difícil 
de interpretar. Em função disso, foi analisada a anatomia foliar de 
Scleria distans, S. gaertneri, S. latifolia, S. leptostachya, S. panicoides, 
S. plusiophylla, S. secans, S. sellowiana, S. uleana e S. variegata, 
coletadas no estado de Santa Catarina, com o objetivo de verificar a 
ocorrência de características anatômicas que possam distinguir as 
espécies. E ainda foi analisada a origem dos feixes invertidos que 
ocorrem nas folhas da espécie de S. plusiophylla. O material coletado foi 
processado de acordo com técnicas usuais em estudos de anatomia e 
ontogenia. Os caracteres anatômicos comuns às espécies são: formato de 
W invertido da lâmina foliar em secção transversal, epiderme 
unisseriada, células epidérmicas geralmente maiores na face adaxial em 
relação à abaxial, células buliformes presentes na face adaxial da 
nervura central e costelas laterais, presença de tricomas escabrosos no 
bordo foliar, esclerênquima associado ao feixe em ambas as faces da 
folha e estômatos presentes na face abaxial. Os caracteres que 
permitiram separar as espécies foram: presença de células buliformes 
distribuídas de forma contínua ou dispersas ao longo da face adaxial da 
lâmina foliar, tipo de mesofilo, feixe vascular da nervura central 
deslocado, ocorrência de células secretoras de mucilagem, tricomas 
tectores presentes apenas na face abaxial ou adaxial da epiderme, 
esclerênquima associado aos feixes vasculares apenas na epiderme 
abaxial e esclerênquima do bordo foliar ligeiramente voltado para a 
epiderme adaxial. Através do estudo ontogenético conclui-se que o 
 
 bordo da lâmina foliar de S. plusiophylla é a extensão da ala da bainha 
que permanece na lâmina foliar, apresenta epiderme abaxial em ambas 
as faces e os feixes vasculares invertidos apresentam origem de cordões 
procâmbiais independentes os quais seguem a organização da bainha e 
ficam invertidos em relação à lâmina foliar. 
 
Palavras-chave: Epiderme Abaxial. Ontogênese. Células Buliformes. 










The genus Scleria, belongs to the family Cyperaceae, and its species are 
characterized by perennial herbs and tussock, occupying preferably 
moist environments, can also be found in other places, such as fields and 
forests. The delimitation of the genus Scleria has been much 
controversy, as well as most species of Cyperaceae, the external 
morphology of their vegetative organs are very similar, the flowers are 
very small and the inflorescence is difficult to interpret. Because of that, 
were analyzed  the leaf anatomy of Scleria distans, S. gaertneri, S. 
latifolia, S. leptostachya, S. panicoides, S. plusiophylla, S. secans, S. 
sellowiana, S. uleana and S. variegata, collected in the state of Santa 
Catarina, with the objective of verify the occurrence of anatomical 
features that can distinguish the species. Also examining the origin of 
the inverted vascular bundle occurring in the leaves of the species S. 
plusiophylla. The material was processed according to standard 
techniques in studies of anatomy and ontogeny. The anatomical 
characters common in species are: W format inverted leaf blade in cross 
section, uniseriate epidermis, epidermal cells on the adaxial side 
generally larger in relationship to abaxial, bulliform cells present in the 
adaxial midrib and lateral ribs, prickles on the leaf margins, 
sclerenchyma associated with the vascular bundle on both faces of the 
leaf epidermis. The characters were allowed the separation species: 
presence of  bulliform cells distributed continuously or scattered along 
the upper side of the leaf blade, type of mesophyll, vascular bundle of 
the midrib shifted, occurrence of mucilage secretory cells, trichomes 
present only on the abaxial and adaxial epidermis, sclerenchyma 
associated with vascular bundles only in the lower epidermis and 
sclerenchyma maple leaf slightly toward the adaxial epidermis. Through 
ontogenetic study concludes that the edge of the leaf S. plusiophylla is 
the length of the side of the sheath that remains in the leaf blade has 
abaxial on both sides and have reversed the vascular bundles of strands 
procambial independent source which follows the organization of the 
sheath and are inverted in relation to the leaf blade. 
 
Keywords: Leaf Blade has Abaxial. Ontogenesis. Bulliform Cells. 
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Cyperaceae é a terceira maior família entre as monocotiledôneas, 
com cerca de 100 a 109 gêneros e 4500 a 5500 espécies (Govaertz et al. 
2007, Heywood et al. 2007). De acordo com a proposta mais recente de 
classificação (Simpson et al. 2007) a família está dividida em duas 
subfamílias: Mapanioideae e Cyperoideae, esta última inclui a tribo 
Sclerieae representada unicamente pelo gênero Scleria Berg. aqui 
estudado. A família Cyperaceae apresenta distribuição cosmopolita, com 
uma concentração de gêneros nos trópicos (Simpson & Inglis 2001). 
Suas espécies são geralmente herbáceas e perenes, ocupando ambientes 
abertos, bem como ambientes florestais ou de transição campo-mata, 
sendo encontradas principalmente associadas às formações vegetais mal 
drenadas, como brejos, pântanos, charcos, margens de rios e corpos de 
água (Goetghebeur 1998). Segundo Simpson (1995), ela ocorre 
principalmente em zonas úmidas, no entanto, pode ocorrer em uma 
ampla variedade de outros hábitats que vão desde a tundra à floresta 
tropical. 
No Brasil ocorrem cerca de 594 espécies distribuídas em 40 
gêneros, o que representa 11% das espécies e 40% dos gêneros de 
Cyperaceae ocorrentes no mundo (Alves et al. 2012). O país abriga 203 
espécies endêmicas, que ocorrem especificamente na  Mata Atlântica e 
Campos Rupestres. Alguns gêneros são aparentemente restritos a um 
tipo de vegetação única do país, como Bisboecklera Kuntze na Floresta 
Amazônica e Machaerina Vahl nas costas montanhosas da região Sul e 
Sudeste (Alves et al. 2009). 
De acordo com Heywood (1993), a família Cyperaceae possui um 
grande número de espécies que são utilizadas para uma variedade de 
propósitos, destacando Scirpus L. e Cyperus L. como os gêneros mais 
amplamente citados. Sua importância frequentemente se dá a nível 
regional ou local o que muitas vezes dificulta o seu reconhecimento 
como plantas de importância econômica (Simpson & Inglis 2001). O 
caule de Cyperus papyrus L. fornece o papel de papiro, algumas 
espécies como C. esculentus L. apresentam órgãos que armazenam 
substâncias comestíveis e C. longus L. e C. articulatus L., possuem 
rizoma de aroma doce e podem ser utilizados na perfumaria. O gênero 
Carex L. inclui espécies como C. atherodes Spreng. que é utilizado 
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como feno nos Estados Unidos, e C. dispalatha H. é cultivado no Japão 
por suas folhas, que são usadas na confecção de chapéus. Scirpus L.f. 
possui várias espécies com usos medicinais: as raízes de S. grossus L.f. 
e S. articulatus L. são usadas na medicina Hindu, para o tratamento de 
diarreia e laxante respectivamente. O tubérculo de S. tuberosus Roxb. é 
consumido como legume no Japão e China. O caule de S. totara L. é 
usado na confecção de canoas e o de S. lacustres L. na fabricação de 
assentos de cadeira. Algumas espécies de Carex, Cyperus, e Scirpus são 
utilizadas como plantas ornamentais. Várias espécies de Scleria são 
utilizadas pelas suas fibras, como por exemplo, S. secans L., e para 
finalidades medicinais a exemplo de S. iostephana Nelmes, utilizada 
para desordens do sistema circulatório (Simpson & Inglis 2001). 
Apesar de várias espécies serem consideradas invasoras (Bryson 
& Carter 2008), diversos táxons podem ser empregados como 
bioindicadores de ambientes preservados (Alves et al. 2008), além de 
constituírem importante elemento florístico e ecológico na composição 
sucessional de áreas sujeitas á ação antrópica (Luceño et al. 1997). Entre 
os representantes da vegetação costeira do Brasil, espécies de 
Cyperaceae são consideradas de grande importância nesse ambiente, por 
atuarem na rápida colonização das dunas e na fixação do sedimento, 
reduzindo assim os danos causados pela erosão (Matias & Nunes 2001; 
Cordeiro 2005). 
As espécies de Cyperaceae apresentam as flores agrupadas em 
espiguetas e o fruto do tipo aquênio (Goetghebeur 1998). Apresentam 
rizoma rastejante subterrâneo a partir do qual surgem porções aéreas, os 
escapos, geralmente não ramificados que portam as inflorescências 
(Estelita & Rodrigues 2007). As folhas em geral estão organizadas em 
um tufo em torno da base do caule, normalmente dispostas em três 
fileiras (Heywood 1993). Mas também podem estar ausentes como nas 
espécies de Eleocharis R.Br. sendo o escapo o único órgão 
fotossintetizante (Metcalfe 1971). As folhas das Cyperaceae, sem 
exceção, apresentam estrutura anatômica fortemente xerófita. Em todos 
os casos, elas envolvem o caule em uma distância considerável, por uma 
bainha fechada. A lâmina livre é geralmente profundamente sulcada, 
apresentando uma forma em V em secção transversal (Plowman 1906). 
As tentativas de classificar as Cyperaceae são repletas de 
dificuldades, principalmente quando a classificação é abordada apenas 
nos moldes tradicionais, uma vez que a morfologia exata de suas peças 
florais está frequentemente obscura e a inflorescência é difícil de 
interpretar (Melcalfe 1971). É aceito que a anatomia vegetativa seja uma 
ferramenta útil para a taxonomia. Isto é especialmente verdadeiro para 
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espécies em que a anatomia vegetativa é uniforme, como em Gramineae 
(Metcalfe 1971) e também as Cyperaceae (Kukkonen 1967, Metcalfe 
1971).  
Diferentes autores vêm demonstrando a importância dessa 
abordagem, utilizando resultados sobre a anatomia de órgãos 
vegetativos em diferentes gêneros de Cyperaceae como um recurso 
importante na identificação e separação de gêneros ou espécies (Holm 
1898; Koyama 1967; Kukkonen 1967; Metcalfe 1969; 1971; Sharma & 
Mehra 1972; Govindarajalu 1978; Standley 1990; Araujo & Longhi-
Wagner (1997); Alves et al. 2002; Arruda & Neves 2005; Hefler & 
Wagner 2010).  
Holm (1898) enumerou os diferentes padrões de distribuição das 
células buliformes na epiderme e caracteres do rizoma para separar onze 
espécies de Scleria, por ele analisadas, revelando bons resultados para 
separação das mesmas. De acordo com Koyama 1967; Metcalfe 
1969,1971 e Bruhl 1995, os caracteres anatômicos que provaram ter 
maior valor diagnóstico na família Cyperaceae são aqueles encontrados 
na folha. Observações anatômicas em folhas da tribo Scleriae, feitas por 
Koyama (1967), revelaram que as características epidérmicas, como a 
distribuição das células buliformes ao longo da lâmina foliar, são úteis 
para a divisão de gêneros, enquanto os caracteres do mesofilo tem 
significância filogenética. Kukkonen (1967) estudou as variações na 
anatomia de órgãos vegetativos, dentro do gênero Uncinia Pers, 
utilizando caracteres da epiderme foliar, formato da lâmina foliar em 
secção transversal, presença de células buliformes e distribuição de 
esclerênquima associado ao feixe para descrever suas espécies.  
Uma visão geral da anatomia foliar foi realizada por Metcalfe 
(1969, 1971) para diversas espécies de Cyperaceae, revelando diferenças 
anatômicas significativas entre os gêneros. Os caracteres mais 
importantes a serem observados segundo Metcalfe (1969) são: a forma 
da lâmina foliar em secção transversal; presença e distribuição de 
células buliformes; presença de hipoderme e de células translúcidas; 
diferença de tamanho entre as células presentes nas diferentes partes da 
epiderme; diferenças na distribuição de esclerênquima e sua associação 
com os feixes vasculares; distinção entre parênquima homogêneo e 
radiado e a presença de parênquima paliçádico; presença ou ausência de 
cavidades aeríferas nas regiões intercostais e diferenças no arranjo dos 
feixes vasculares. 
No estudo de Sharma & Mehra (1972), os caracteres anatômicos 
da folha, como a forma das células subsidiárias, apêndices epidérmicos, 
epiderme adaxial simples ou múltipla e presença de aerênquima também 
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ajudaram a separar as várias espécies de Fimbristylis Vahl. Os 
resultados do trabalho de Govindarajalu (1974), em três espécies de 
Cyperus, Mariscus e Lipocarpha R. Br., mostraram diferenças 
anatômicas na folha entre as espécies de cada táxon, referentes ao 
arranjo e número de feixes vasculares e de bainhas, tamanho das células 
silicosas, espessura da parede celular e presença ou ausência de 
hipoderme. 
Standley (1990) analisou as variações na anatomia foliar e do 
aquênio em espécies de Carex L., considerando-as como caracteres 
valiosos para distinguir espécies. Os dados de anatomia foliar com 
maior relevância taxonômica para dez espécies brasileiras do gênero 
Hypolitrum Rich, realizada por Alves et al. (2002), foram o formato da 
folha em secção transversal, presença de grânulos provavelmente de 
sílica em células epidérmicas, aspecto da cutícula, da hipoderme e do 
parênquima esponjoso; número de camadas e origem das células 
buliformes; presença de células epidérmicas papilosas e ocorrência de 
parênquima radiado nos feixes de menor calibre. Para espécies de 
Cyperus L. segundo Araujo & Longhi-Wagner (1997), destacaram-se e 
a presença de estrias epicuticulares e de células papilosas, a estrutura do 
mesofilo, a presença e posição de cordões esclerenquimáticos e de 
extensão de bainha parenquimática. 
O estudo da anatomia foliar de Trilepis lhotzkiana Nees e T. 
ciliatifolia  T. Koyama realizado por Arruda & Neves (2005), 
demonstrou ser a organização e características das células epidérmicas, a 
presença de hipoderme lignificada contínua e a de fibras dispersas no 
mesofilo, os caracteres úteis na separação das espécies estudadas. Hefler 
& Wagner (2010) analisaram a anatomia foliar de 15 espécies de 
Cyperus subg. Cyperus ocorrentes na região Sul do Brasil. Os caracteres 
que permitiram separar algumas espécies com morfologia externa 
semelhante foram a forma da lâmina foliar em secção transversal, a 
distribuição e estratificação da hipoderme e das células buliformes, o 
grau de desenvolvimento das cavidades aeríferas e a distribuição dos 
feixes vasculares. 
De acordo com o estudo realizado por Alves et al. (2009) Scleria 
é o terceiro gênero com maior riqueza de espécies no país (82 espécies), 
sendo que das 203 espécies endêmicas de Cyperaceae no Brasil, 25 
pertencem a este gênero. Metcalfe (1971) descreve que as espécies 
pertencentes ao gênero Scleria geralmente apresentam espinhos nas 
margens das folhas e parênquima clorofiliano composto por células 
paliçádicas. As papilas, restritas a algumas espécies, são representadas 
por células ligeiramente levantadas, solitárias ou aos pares, em forma de 
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cúpula. Os estômatos são geralmente mais numerosos ou restritos na 
superfície inferior da folha, as células subsidiárias podem ser 
triangulares, em forma de cúpula ou de lados paralelos, podendo ocorrer 
em conjunto em uma única folha (Metcalfe 1971).   
Poucos trabalhos anatômicos foram realizados com o gênero 
Scleria citam-se Holm (1898), Chermezon (1926), Koyama (1967) e 
Metcalfe (1969,1971), sendo que nenhum deles faz referência às 
espécies analisadas no presente estudo, com exceção de S. secans, 
mencionada por Metcale (1971). 
Uma das características mais marcantes que serve para distinguir 
Scleria da maioria dos outros gêneros de Cyperaceae, segundo Metcalfe 
(1971) é a diversidade de formas pelas quais a sílica é depositada: em 
forma cônica, grosseiras ou finas partículas. Entre outras características, 
está a ocorrência de tricomas nas folhas, apesar de estarem restritos a 
uma parte relativamente pequena de espécies, observa-se ainda, o 
formato da lâmina foliar que geralmente é em forma de V ou W 
(Metcalfe 1971). 
Alves et al. (2009) atentam para o fato de não haverem registros 
de coleta de algumas espécies de Cyperaceae, o que pode estar 
relacionado à incerteza taxonômica durante a identificação. Dessa 
forma, os autores demonstram ser necessária a investigação científica 
em diferentes áreas da botânica a fim de esclarecer problemas 
taxonômicos. Além disso, ainda segundo Alves et al. (2009), a alta 
diversidade de Cyperaceae no Brasil, com muitas espécies ocorrendo em 
ambientes impactados, demonstra um grave problema, considerando o 
número de espécies úteis como potencial bioindicadores de ecossistemas 
saudáveis, como material de artesanato e com potencial atividade 
farmacológica. 
Levando em consideração a semelhança na morfologia externa de 
Cyperaceae, o presente estudo tem como propósito, analisar a anatomia 
foliar de espécies do gênero Scleria, ocorrentes no estado de Santa 
Catarina, na busca de caracteres taxonômicos que auxiliem na separação 
das mesmas. Estudos de anatomia com enfoque taxonômico são comuns 
em Cyperaceae e em geral revelam bons resultados para a separação das 
espécies. A grande semelhança entre algumas espécies do gênero Scleria 
(Affonso 2012) e a falta de características de fácil visualização na sua 
morfologia externa tornam a anatomia foliar uma possível ferramenta 
para separação dessas espécies.  
Um caractere anatômico incomum citado para espécies do gênero 
Scleria e que pode auxiliar na separação das mesmas é a orientação 
incomum dos feixes vasculares localizados no bordo foliar. Essa 
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peculiaridade foi descrita por Chermezon (1926) baseado em S. abortiva 
Nees, S. microcarpa Nees e S. verrucosa Willd. e por Koyama (1967) 
nas espécies S. bracteata Cav. e S. acanthocarpa Boeckeler, porém sem 
mostrar sua origem. Dessa forma, o presente estudo buscou também 
realizar a análise do desenvolvimento do ápice caulinar na tentativa de 
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Capítulo 1   
Origem de feixes vasculares invertidos em folhas 










Origem de feixes vasculares invertidos em folhas de Scleria 
plusiophylla Steud. (Cyperaceae) 
 
 
RESUMO: Scleria plusiophylla é planta perene, rizomatosa, com folhas 
lanceoladas e bainha alada. Observações anatômicas da lâmina foliar de 
S. plusiophylla revelaram a presença de feixes vasculares invertidos. 
Para entender como originam-se tais feixes vasculares, foi analisado o 
desenvolvimento anatômico das folhas a partir do meristema apical 
caulinar. O estudo revelou que a ala da bainha origina-se por expansão 
dos tecidos abaxiais incluindo a epiderme, e posteriormente, com o 
desenvolvimento da lâmina foliar e o término do desenvolvimento da 
bainha, observa-se que a ala da bainha permanece ligada na lâmina 
foliar. Quando a lâmina foliar está totalmente expandida observam-se 
células buliformes abaxiais, na região que marca o inicio da ala, e alguns 
feixes vasculares que são contínuos com a bainha, e ficam invertidos em 
relação à lâmina foliar, conclui-se também que ambas as faces da ala na 
lâmina são abaxiais por apresentarem estômatos. 
 





O gênero Scleria Bergius é único gênero da tribo Sclerieae 
(Simpson et al. 2007; Muasya et al. 2009) com aproximadamente 220 a 
250 espécies (Goetghebeur 1998, Camelbecke et al. 2003), das quais 71 
ocorrem no Brasil, sendo 31% delas endêmicas (Alves et al 2012). As 
espécies de Scleria são pantropicais, ocorrendo em ampla variedade de 
ambientes como matas, campos e áreas úmidas, desenvolvendo grande 
variação morfológica (Muniz & Shepherd 1987, Affonso 2012). 
Algumas espécies de Scleria apresentam bainha alada (Affonso 
2012), fazendo com que a lâmina foliar tenha cinco nervuras ao invés de 
três (Koyama 1967). Segundo Chermezon (1926), a porção marginal dos 
bordos da lâmina, após a quinta costela, são continuidade das alas da 
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bainha as quais permanecem ligadas à lâmina foliar. Uma característica 
anatômica interessante, na região das alas, é a ocorrência de feixes 
vasculares invertidos, como observado em S. abortiva Nees, S. 
microcarpa Nees, S. verrucosa (Chermezon 1926) e em S. bracteata 
Cav. e S. acanthocarpa Boeckeler (Koyama 1967) e em S. plysiophylla 
Steud., S. panicoides Kunth, S. latifolia Sw. e S. ulena Boeckeler (Hoss 
2013). A ocorrência de feixes vasculares invertidos em folhas tem sido 
citada em outras famílias de monocotiledôneas como Liliaceae Juss. 
(Arber 1925), Thurniaceae Engl. (Cutler 1963), Xyridaceae C.A. 
Agardh (Tomlinson 1969), e também em espécies do gênero Cladium L. 
(Fisher 1971) da família Cyperaceae. Diante disso, o presente estudo 
tem por objetivo mostrar o desenvolvimento das folhas de S. 
plusiophylla caracterizando a adnação da ala da bainha na lâmina foliar 
e assim entender a origem dos feixes invertidos. 
 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 
Para o referido estudo foram utilizados ápices do rizoma em 
diferentes estágios do desenvolvimento e folhas adultas de S. 
plusiophylla cultivada na casa de vegetação do Departamento de 
Botânica da UFSC. Exsicatas foram depositadas no Herbário FLOR, sob 
o número 38576. Amostras de folhas adultas foram fixadas em FAA 70o 
GL, por 48 horas e estocadas em álcool 70o GL, os ápices dos rizomas 
foram fixados em Gluteraldeído 2,5 % em tampão fosfato pH 7 por 8 
horas, logo após lavados no mesmo tampão e estocados em etanol 70o 
GL. Para o estudo do desenvolvimento, os ápices caulinares foram 
desidratados em série etanólica crescente (Johansen 1940), pré-infiltado 
em óleo de parafina, seguido de infiltração e emblocamento em parafina. 
Posteriormente os blocos foram seccionados em micrótomo rotativo 
Leica, modelo RM 2125 RT com espessura de 15 a 20 µm, as lâminas 
foram desparafinadas, coradas com Azul de Astra 1% e safranina 1% 
(Kraus & Arduin 1997) e montadas em bálsamo-do-canadá sintético. As 
folhas adultas foram submetidas à desidratação em série etílica, 
colocadas em solução de pré-infiltração e infiltração e posteriormente 
emblocadas em resina hidroxietilmetacrilato (Jungs-Leica) de acordo 
com as orientações do fabricante. Os blocos foram seccionados, no 
micrótomo citado acima, com espessura de 5 µm, coradas com azul de 
Toluidina (O’Brien et al. 1965). As imagens foram obtidas em 
microscópio óptico Leica, modelo DM2500 com câmera acoplada Leica 
DFC295 do Departamentto de Botânica da UFSC. 
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3 RESULTADOS 
 
Scleria plusioplylla é uma planta perene, rizomatosa, com bainha 
alada e folhas lanceoladas com bordo distinto (Fig. 1 A-C). 
Acompanhando-se o desenvolvimento das folhas, através de secções 
transversais seriadas do ápice caulinar, conforme figuras 2A-F, observa-
se, inicialmente, a formação dos primórdios de bainhas, a partir do 
meristema apical, nota-se o formato triangular das mesmas (Fig. 2A). 
Nas bainhas mais internas e mais jovens observa-se o início da formação 
das alas nos vértices opostos à nervura central (Fig. 2A setas). Em 
detalhe (Fig. 2B), percebe-se que a ala se forma por crescimento de 
tecidos da face abaxial da bainha, inicialmente na forma de gancho. A 
ala expande-se e observa-se que a epiderme abaxial ocorre em ambas às 
faces da ala (Fig. 2C-D) e que os feixes vasculares, nesse momento, se 
desenvolvem orientados em relação à face abaxial da bainha, com 
floema voltado para face abaxial. Posteriormente, cessa o crescimento 
da bainha e se inicia então o desenvolvimento da lâmina foliar, 
entretanto, observa-se que a ala da bainha permanece adnada à lâmina 
foliar (Fig. 2E-F), Observa-se ainda o desenvolvimento de células 
buliformes na epiderme da face abaxial da lâmina foliar, na região de 
ligação da ala com a lâmina (Fig. 2E-F). 
Em secção transversal da lâmina foliar desenvolvida, observa-se 
a forma de W invertido, com 5 costelas, sendo 3 bem evidentes e as 
duas costelas laterais menos proeminentes (Fig. 3A). Na epiderme da 
face adaxial da nervura central e costelas laterais proeminentes ocorrem 
células buliformes (Fig. 3B-D), o mesofilo é homogêneo (Fig 3D-G) 
com células parenquimáticas com amplos espaços intercelulares. O 
sistema vascular é composto por feixes vasculares colaterais que 
apresentam dois calibres, aqueles localizados na nervura central (Fig. 
3B) e costelas mais proeminentes (Fig. 3C-D) apresentam tamanho 
maior em relação aos demais. Em direção ao bordo foliar, na última 
costela, observam-se dois feixes vasculares ligados e inclinados, sendo 
um deles com floema voltado para face adaxial da lâmina e o outro 
inverso (Fig. 3E-F), em seguida observam-se as células buliformes na 
face abaxial (Fig. 3E), e a partir deste ponto observam-se feixes 
vasculares invertidos (Fig. 3E,G), com floema voltado para face adaxial 
da lâmina foliar. 
A folha é hipoestomática, com estômatos do tipo paracítico.  
Alguns estômatos podem ser observados em ambas as faces na região da 
lâmina foliar correspondente à ala da bainha, pois ambas as faces são 
abaxiais. 
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4 DISCUSSÃO 
 
O presente estudo corrobora com os trabalhos de Chermezon 
(1926) apud Koyama (1967) e Koyama 1967, onde os autores 
descrevem que a porção marginal das lâminas foliares de espécies de 
Scleria com cinco costelas são extensões das alas da bainha e que estão 
completamente adnadas na lâmina foliar.  
Em S. plusiophylla ficou constatado que o par externo das 
costelas laterais se localiza na área de união entre a lâmina foliar e a ala, 
e apresentam um feixe vascular grande acompanhado de um feixe 
vascular invertido e inclinado de menor calibre, ambos suportado por 
esclerênquima bem desenvolvido, característica esta também observadas 
por Chermezon (1926), em S. abortiva Nees e S. microcarpa Nees e por 
Koyama (1967), em S. bracteata Cav. e S. acanthocarpa Boeckeler. No 
entanto, outro caractere importante, não destacado pelos autores, mas 
mostrado em desenhos por Koyama (1967) é a ocorrência de células 
buliformes abaxiais, as quais indicam o ponto de adnação da ala com a 
lâmina foliar, conforme observado em S. plusiophylla Steud., a partir 
desse ponto observam-se a ocorrência dos feixes vasculares invertidos. 
A origem dos feixes vasculares invertidos nas folhas de diversas 
espécies de monocotiledôneas é variada. Em espécies de Iris L. e em 
Cladium P.B. (Fisher (1971), a origem destes está num complexo 
procambial, pois o feixe menor e invertido não está separado do maior e 
normal, ou seja, ambos têm em comum o polo de protoxilema, 
diferentemente do que ocorrem em folhas de Thurnia Engl. (Cutler 
1963), já que nessas espécies os dois feixes, o normal e o invertido tem 
o floema, um de frente para o outro. Já os feixes invertidos em muitas 
folhas ensiformes, como em Acorus L. (Kaplan 1970) surgem em 
cordões procambiais distintos e se tornam normalmente orientados pelas 
bainhas das folhas. Em S. plusiophylla, os feixes vasculares das 
extensões das alas que pemanecem na lâmina foliar surgem por cordões 
procambiais independentes e aparecem invertidos em relação à lâmina 
foliar, pois seguem a orientação da bainha foliar que dobrou e  na lâmina 
reverteu. Conclui-se também que ambas as superfícies na ala da folha é 
revestida por células da superfície abaxial, prova disso à ocorrência de e  
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Nota: A. Hábito geral. B-C. Detalhe da folha mostrando bainha alada e lâmina foliar. Alas da 
bainha (setas brancas); extensão das alas da bainha na lâmina foliar (setas pretas).  
Escala = 0,5 cm. 
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Figura 2. Secções transversais do ápice caulinar, mostrando o 




Nota: A. Observa-se o meristema apical e os primórdios das bainhas e início de formação das 
alas (setas) nos vértices opostos à nervura central (*). B. Detalhe do início da formação 
da ala (seta branca) na bainha, a partir de tecidos da face abaxial. C-D. Ala em 
diferenciação, nota-se as células epidérmicas abaxiais em ambas as faces da ala e feixe 
vascular em diferenciação. E. Observa-se inicío da ruptura dos tecidos da bainha (seta) e 
início da expansão da lâmina foliar. F. Separação completa da bainha (seta) com a 
lâmina foliar e ala integralmente adnada à lâmina foliar. Na face abaxial da lâmina 
foliar, na região de adnação da ala, se inicia a formação de células buliformes. (MA) 
meristema apical; (EAB) epiderme da face abaxial; (EAD) epiderme da face adaxial; 
(FV)feixe vascular; (AL)ala; (LF) lâmina foliar; (CB)células buliformes; (B) bainha. 
Escala = 100 µm 
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Nota: (B) Nervura central. (C-D) Costela lateral. (E) Extensão da bainha com células 
buliformes abaxiais. (Bul) Células buliformes. (Est) Estômatos. (Setas) Feixes 
vasculares invertidos. * = Feixe vascular inclinado presente na costela lateral menos 
proeminente.  = Costela lateral proeminente. (Mh) Mesofilo homogêneo. (Fab) Face 
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Anatomia foliar de espécies do gênero Scleria (Cyperaceae), 
subsídios para estudos taxonômicos 
 
 
RESUMO: Foi analisada a anatomia foliar de dez espécies do gênero 
Scleria Bergius (Cyperaceae) ocorrentes na região Sul do Brasil, com o 
objetivo de verificar variações anatômicas que possam ser utilizadas na 
distinção das espécies. As espécies analisadas apresentaram em comum: 
formato da lâmina foliar de W invertido em secção transversal; 
epiderme unisseriada, com células geralmente de tamanho maior na face 
adaxial; corpos de sílica em ambas as faces epidérmicas, células 
buliformes localizadas na região da nervura central e costelas laterais 
proeminentes; esclerênquima normalmente associado ao feixe em ambas 
as faces da epiderme; feixes vasculares do tipo colateral envolvidos por 
duas bainhas. Os caracteres que mostraram maior valor diagnóstico 
foram: a distribuição das células buliformes ao longo da lâmina foliar; 
estrutura do mesofilo; ocorrência de células secretoras de mucilagem; 
feixe vascular da nervura central deslocado; disposição do 
esclerênquima e presença de feixes vasculares invertidos. Os resultados 
permitiram separar espécies com morfologia externa semelhante. 
 






Cyperaceae é a terceira maior família entre as monocotiledôneas, 
com cerca de 100 a 109 gêneros e 4500 a 5500 espécies (Govaertz et al. 
2007, Heywood et al. 2007) que apresentam distribuição cosmopolita, 
com concentração de gêneros nos trópicos (Simpson & Inglis 2001), 
ocupando preferencialmente ambientes abertos e úmidos, sazonal ou 
permanentemente, bem como ambientes florestais ou de transição 
campo-mata (Goetghebeur 1998; Affonso 2012). No Brasil ocorrem 
cerca 594 espécies distribuídas em 40 gêneros (Alves et al. 2012). 
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A morfologia externa das espécies de Cyperaceae, em geral, é 
muito similar. Existe uma carência de caracteres diagnósticos de fácil 
visualização uma vez que as inflorescências são pequenas e difíceis de 
interpretar e nem sempre se fazem presentes, o que dificulta a sua 
classificação (Metcalfe 1971). Estudos de anatomia com enfoque 
taxonômico, em Cyperaceae, são comuns e diferentes autores (Holm 
1898; Koyama 1967; Kukkonen 1967; Metcalfe 1969; 1971; Sharma & 
Mera 1972; Govindarajalu 1978; Muniz & Shepherd 1987; Standley 
1990; Alves et al. 2002; Arruda & Neves 2005; Hefler & Wagner 2010) 
vêm demonstrando a importância desses resultados como um recurso 
importante na identificação e separação de gêneros ou espécies.  
Segundo Alves et al. (2009) o gênero Scleria aqui estudado é o 
terceiro gênero com maior riqueza no país, totalizando 82 espécies. 
Camelbecke (2002), refere quão controverso tem sido a delimitação 
deste gênero. Entre os estudos anatômicos realizados, para Scleria, 
citam-se apenas os autores Holm (1898), Chermezon (1926) apud 
Koyama (1967), Koyama (1967) e Metcalfe (1971), que apesar de 
descreverem várias espécies de Scleria, não citam nenhum dos táxons 
referidos no presente estudo, com exceção de S. secans descrita por 
Metcalfe (1971). 
Entre os estudos realizados, os caracteres anatômicos encontradas 
na folha provaram ter maior valor diagnóstico. Segundo Holm (1898), 
entre eles estão a presença e distribuição das células buliformes ao longo 
da lâmina foliar.  Koyama (1967) também obteve bons resultados na 
separação de suas espécies, utilizando os diferentes padrões de 
distribuição das células buliformes ao longo da epiderme, bem como a 
forma da lâmina foliar em secção transversal, e a organização do 
mesofilo. Para Metcalfe (1969) os caracteres mais importantes a serem 
observados são o formato da lâmina foliar em secção transversal, os 
estômatos e suas células subsidiárias, corpos de sílica, células 
buliformes, apêndices epidérmicos, a estrutura do mesofilo, a 
distribuição do esclerênquima e sua associação com os feixes vasculares 
e o número de bainhas envolvendo tais unidades vasculares.   
A escassez de registros de coleta de algumas espécies de 
Cyperaceae, citada por Alves et al (2009) pode estar associada a 
incertezas taxonômicas durante a identificação. Considerando a 
importância de espécies de Cyperaceae como bioindicadores de 
ecossistemas saudáveis e sua utilização como material de artesanato e 
com potencial atividade farmacológica (Heywood 1993; Alves et al. 
2009), demonstra-se a necessidade de investigações científicas em 
diferentes áreas da botânica, a fim de esclarecer problemas taxonômicos. 
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Dessa maneira, o presente estudo, levando em consideração a 
semelhança na morfologia externa de Cyperaceae, teve como propósito, 
analisar a anatomia foliar de espécies do gênero Scleria, ocorrentes no 
estado de Santa Catarina, na busca de caracteres taxonômicos que 
auxiliem na separação das mesmas. 
 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 
2.1 MATERIAL E ÁREA DE ESTUDO 
 
Foram analisadas 10 espécies do gênero Scleria coletadas no 
estado de Santa Catarina, Brasil. O material testemunho está depositado 
no Herbário FLOR do Departamento de Botânica do Centro de Ciências 
Biológicas da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). As 
coletas das espécies foram realizadas em parceria com outro projeto de 
mestrado, desenvolvido no PGBVE na área da sistemática e taxonomia. 
 
 
Tabela 1. Relação das espécies analisadas, locais de coleta, ambiente e 
nº de exsicatas. 
 
Espécies Locais de coleta Ambiente Herbário FLOR 
Scleria distans 
 Poir 
Serra do Tabuleiro / Palhoça Restinga 38545 
Maciambu/Palhoça Mata Secundária  38553 
Cajuru /Lages Campo 38596 
Serra Dona Francisca /Joinville Terreno Alagadiço 39508 
   Scleria gaertneri 
Raddi 
Costa da Lagoa/Florianópolis Mata Secundária  38540 
Paciência /Itajaí Borda de Mata 39497 
Cunhas/Itajaí Campo banhado 39489 
   Scleria latifolia Sw Tubarão Beira de trilha 38564 
Lagoa da Conceição/Florianópolis Restinga arbustiva e 
alagada 
37851 
Jurerê/Florianópolis Mangue 38607 
Fortaleza da Barra da lagoa/ 
Florianópolis 
Beira de trilha 38525 
    Scleria 
leptostachya  
Kunth 
Curitibanos Banhado 38605 
  Continua… 
Continuação    
Scleria panicoides 
Kunth 
Serra Dona Francisca/Joinville Borda de Mata 39505 
Jardim União/Cricíuma Mata Úmida 38568 
Jardim União/Cricíuma Mata Secundária 38567 
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Espécies Locais de coleta Ambiente Herbário FLOR 
Scleria plusiophyla 
Steud 
Soldadinho/Alfredo Wagner Mata Secundária 38576 
    Scleria secans 
 (L.) 
Costa da Lagoa/Florianópolis Beira de Cachoeira 38538 
Maciambu/Palhoça Borda de Mata 38553 
Santo Antônio de 
Lisboa/Florianópolis 
Beira de trilha 38530 
São Francisco do Sul Borda de Mata 39502 
    Scleria sellowiana 
Kunth 
Lages Campo pastejado 38604 
Lages Campo  38606 
São Joaquim Campo pastejado 38592 
    Scleria uleana 
 Boeck 
Serra do Tabuleiro/Palhoça Restinga 38547 
Lagoa de Ibiraquera/Ibiraquera Restinga 38560 
Serra do Tabuleiro/Palhoça Restinga 38548 
    Scleria variegata Lagoinha do Leste/Florianópolis Mata Secundária 38534 





2.2.1 Coleta e fixação dos espécimes 
 
No campo foram selecionados três indivíduos de cada espécie, 
localizados preferencialmente a certa distância evitando-se assim a 
coleta de clones. O material coletado foi trazido ao Laboratório de 
Anatomia Vegetal da UFSC, onde foram selecionadas a região mediana 
de três folhas adultas de cada indivíduo. As folhas foram fragmentadas 
em pedaços menores, com auxílio de lâmina de barbear, e fixadas 
utilizando-se FAA em etanol 70% (Johansen 1940), por 48 horas e 
posteriormente conservadas em etanol 70%. 
 
 
2.2.2 Microscopia óptica: Anatomia geral e testes histoquímicos 
 
Para a confecção de lâminas semipermanentes foram realizadas 
secções à mão livre das amostras, previamente fixadas, com auxílio de 
lâmina de barbear e isopor. Em seguida os cortes foram lavados com 
ácido acético 1%; corados com azul de astra e montados entre lâmina e 
lamínula com gelatina glicerinada (Kaiser 1880 citado por Kraus & 
Arduim 1997). Para preparação de lâminas permanentes, o material 
fixado foi desidratado em série etanólica e infiltrado em 
hidroxietilmetacrilato (Jung’s Historesin – marca Leica), seguindo as 
instruções recomendadas pelo fabricante. As secções foram realizadas 
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em micrótomo rotativo Leica –RM 2125 RT com espessura de 5 µm. As 
secções foram distendidas sobre lâminas contendo água, em chapa 
aquecedora (40oC). Após a secagem das lâminas o material foi corado 
com azul de toluidina 0,5% (Feder & O’Brien 1968). 
Testes histoquímicos foram realizados em material fixado para o 
reconhecimento das seguintes substâncias: Mucilagem – vermelho de 
rutênio (Johansen 1940); Substâncias fenólicas – cloreto férrico 
(Johansen 1940); Cutina – Sudan IV (Jensen 1962); Lignina – 
Floroglucinol acidificado (Johansen 1940); Amido - Lugol (Johansen 
1940) e Sílica - cristais de fenol (Johansen 1940). 
 
 
2.2.3 Microscopia Eletrônica de Varredura 
 
Amostras fixadas das folhas foram desidratadas em série 
etanólica gradual. Após a desidratação, o material passou pelo ponto 
crítico de CO2 (Horridge & Tamm 1969), para completa secagem. As 
amostras secas foram aderidas sobre suportes de alumínio, com auxílio 
de fita de carbono dupla face, e cobertas com 20 nm de ouro em 
metalizador marca Leica, modelo EM SCD 500. Foram analisadas no 
microscópio de varredura, modelo JEOL JSM-6390 LV, do Laboratório 
central de microscopia Eletrônica (LCME) da UFSC. 
 
 
2.2.4 Observação e análise dos dados 
 
As lâminas semipermanentes e permanentes foram analisadas em 
microscópio óptico, marca Zeiss-Jena, modelo Loboval 4 e a 
documentação dos resultados foi realizada com auxílio de desenhos 
(quando necessário), e fotos digitais em microscópio óptico Leica, 
modelo DM2500 com câmera integrada Leica DFC295 do Laboratório 
do Departamento de Botânica da UFSC. Foi organizada uma matriz 
binária de presença e ausência (0-1) levando-se em consideração 46 




Todas as espécies de Scleria estudadas tem a forma de “W” 
invertido do limbo em secção transversal, como pode ser visualizado na 
figura 1A-J, entretanto, em S. latifolia, S. panicoides, S. uleana e S. 
plusiophylla (Fig. 1A-D), observa-se a presença de alas. Todas as 
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espécies apresentam três costelas bem definidas, uma mediana côncava 
na face adaxial, e um par de costelas laterais, próximas à costela 
mediana, as quais são convexas na face adaxial. As espécies com alas 
apresentam ainda outro par de costelas marginal às costelas laterais, as 
quais são côncavas na face adaxial, porém menos proeminente que na 
nervura central.  
A superfície epidérmica pode ser retilínea em ambas as faces 
como nas espécies S. latifolia (Fig. 2A), S. panicoides (Fig. 2B) e S. 
plusiophylla; ondulada em ambas as faces como nas espécies S. distans 
(Fig. 2C), S. uleana (Fig. 2D) e S. leptostachia (Fig. 2E); ou ondulada 
apenas na face abaxial, como em S. sellowiana (Fig. 2F), S. secans (Fig. 
2G), S. variegata (Fig. 2H) e S. gaertneri (Fig. 2I). 
Em vista frontal, de ambas as faces da folha nota-se que a 
superfície epidérmica de todas as espécies apresentam células com 
formato retangular, cujo maior eixo da célula é paralelo no sentido 
longitudinal como pode ser visto em S. panicoides (Fig. 3A-B) e S. 
distans (Fig. 3C-D). Em todas as espécies observam-se paredes 
anticlinais sinuosas em ambas as faces epidérmicas como pode ser 
observado em S. panicoides (Fig. 3A-B) e S. distans (Fig. 3C-D). 
Observam-se ornamentações nas paredes celulares na região das 
sinuosidades em todas as espécies (Fig. 4A-K; 5A-J). 
Tricomas escabrosos estão presentes no bordo foliar das espécies 
S. gaertneri, S. latifolia, S. panicoides, S. secans (Fig. 5B) na qual são 
retorsos devido ao hábito escalante;  S. plusiophylla (Fig. 5H), S. uleana 
e S. variegata. Estão presentes também na face abaxial da nervura 
central de S. panicoides e S. secans (Fig. 5D) e na face adaxial da 
nervura central de S. uleana (Fig. 5I). No limbo foliar podem ocorrer 
tricomas tectores unicelulares em ambas as faces em S. distans, S. 
latifolia (Fig 4G-H), S. plusiophylla e S. sellowiana (Fig. 5E), apenas na 
face adaxial em S. uleana (Fig. 5I) ou apenas na face abaxial como em 
S. variegata e S. panicoides. Todas as espécies analisadas são 
hipoestomática, com estômatos paracíticos (Fig. 3A), com exceção de S. 
distans que apresenta estômatos em ambas as faces da folha (Fig. 3C-
D). Nas espécies, S. latifolia, S. panicoides S. plusiophylla e S. uleana, 
observa-se a presença de estômatos em ambas as faces da folha apenas 
na região da ala, uma vez que a ala surge a partir de tecidos abaxiais da 
bainha. 
Em secção transversal, observa-se que a epiderme é unisseriada 
em todas as espécies analisadas, composta por células de formato 
circular (Fig. 6A-K), geralmente mais altas na face adaxial como 
observado em S. distans (Fig. 6A), S. gaertneri (Fig. 6B), S. 
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leptostachya (Fig. 6C-D), S. secans (Fig. 6E), S. sellowiana (Fig. 6F), S. 
panicoides  (Fig. 6G) e S. variegata (Fig. 6H) ou de tamanhos 
semelhantes em ambas as faces como observado em S. uleana (Fig. 6I), 
S. latifolia (Fig. 6J) e S. plusiophylla (Fig. 6K). Corpos de sílica 
ocorrem nas células epidérmicas de ambas as faces, localizados sempre 
junto aos cordões de esclerênquima subepidérmicos de todas as espécies 
como pode ser visto em S. distans (Fig. 6A) e S. plusiophylla (Fig. 6K). 
As células da epiderme abaxial e adaxial de S. leptostachya apresentam 
uma descontinuidade, na qual se observam idioblastos contendo 
mucilagens (Fig. 6C-D) e que em vista frontal da epiderme em 
microscopia eletrônica de varredura são observadas como pequenas 
depressões (Fig. 4D). Os estômatos são elevados em relação às demais 
células epidérmicas, em todas as espécies (Fig. 6 A-K). 
Células buliformes estão presentes na face adaxial da nervura 
central de todas as espécies, dispostas tenuamente acima do nível das 
demais células epidérmicas (Fig. 7A-K) e também na face adaxial das 
costelas laterais, onde apresentam-se no mesmo nível. Espécies como S 
latifolia (Fig. 7B), S. panicoides e S. sellowiana podem apresentar uma 
camada de células translúcidas logo abaixo destas células buliformes da 
nervura central. Além de estarem localizadas na região mediana, as 
células buliformes podem estar distribuídas também ao longo da face 
adaxial da lâmina foliar como observado em S. distans (Fig. 2C), S. 
leptostachya (Fig. 2E) e S. variegata (Fig. 2H), sendo que em S. distans 
elas distribuem-se de forma dispersa (Fig. 2C). As espécies S. latifolia 
(Fig. 8A), S. panicoides, S. plusiophylla (Fig. 8B) e S. uleana (Fig. 8C) 
apresentam também células buliformes na região da ala. 
O mesofilo é homogêneo em S. distans (Fig. 6A), S. sellowiana 
(Fig. 6F) e S. plusiophylla (Fig. 6K). Em S. distans o mesofilo 
apresenta-se radiado (Fig 6A), em S. sellowiana é composto por células 
de arranjo compacto (Fig. 6F) e em S. plusiophylla (Fig. 6K) é composto 
por células braciformes delimitando amplos espaços intercelulares. As 
demais espécies apresentam mesofilo heterogêneo, composto por uma 
camada de células de parênquima paliçádico, seguido de parênquima 
esponjoso de arranjo compacto como em S. gaertneri (Fig. 6B), S. 
secans (Fig. 6E), S. uleana (Fig. 6I) e S. variegata (Fig. 6H) ou 
parênquima esponjoso com células braciformes delimitando amplos 
espaços intercelulares como em S. panicoides (Fig. 6G) e S. latifolia 
(Fig. 6J). Todas as espécies apresentam idioblastos contendo compostos 
fenólicos no mesofilo (Fig. 6A-K). 
O sistema vascular de todas as espécies é constituído de feixes 
vasculares colaterais de calibres distintos, sendo o feixe da nervura 
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principal (Fig. 7A-K) e demais costelas laterais (8A-F e 9A-J) os 
maiores. Chama-se atenção o fato das espécies S. latifolia, S. 
plusiophylla, S. uleana Fig. 8A-F, respectivamente e S. panicoides 
apresentarem nas alas, feixes vasculares invertidos. Os feixes 
vasculares, de todas as espécies, têm duas bainhas, uma interna 
espessada e lignificada e uma externa parenquimática, clorofilada, não-
Kranz (Fig. 6A-K). O feixe vascular da região da nervura central 
apresenta-se inclinado em S. distans (Fig. 7D) e S. leptostachya (Fig. 
7E).  
O esclerênquima apresenta-se associado aos feixes vasculares em 
todas as espécies. Na nervura central, observa-se a presença de 
esclerênquima bem desenvolvido apenas na face abaxial (Fig. 7A-K), 
com exceção das espécies S. distans, S. leptostachya, e S sellowiana 
(Fig. 7D-F) as quais apresentam também esclerênquima bem 
desenvolvido na face adaxial da epiderme. Nos feixes das costelas 
laterais de todas as espécies, observa-se a ocorrência de esclerênquima 
ligado ao feixe na face abaxial e um cordão subepidérmico adaxial não 
ligado ao feixe (Fig. 9A-J). Entretanto, nas espécies S. distans, S. 
sellowiana e S. leptostachya (Fig. 9A, 9D e 9F, respectivamente) estes 
estão ligados ao feixe. Nos demais feixes vasculares, distribuídos ao 
longo do mesofilo, observa-se normalmente que o esclerênquima ocorre 
em ambos os polos em contato com as epidermes (Fig. 6A-J), com 
exceção de S. panicoides, cujo esclerênquima está apenas na face 
abaxial (Fig. 6G). 
A forma do bordo foliar pode ser arredondado como em S. 
distans (Fig. 10A), S. sellowiana (Fig. 10B), S. leptostachya (Fig. 10C), 
S. gaertneri (Fig. 10D), S. variegata (Fig. 10E) e S. secans (Fig. 10F). 
Em S. secans, observa-se esclerênquima ligeiramente voltado para a 
face abaxial e a presença de um feixe vascular de pequeno calibre em 
contato com a epiderme adaxial. As demais espécies, S. latifolia (Fig. 
10G), S. panicoides (Fig. 10H), S. plusiophylla (Fig. 10I) e S. uleana 
(Fig. 10J) apresentam bordo agudo com esclerênquima restrito a 
extremidade. 
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Tabela 2. Caracteres anatômicos da lâmina foliar nos táxons de Scleria estudados. 
 
Táxons/ 
Caracteres 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 37 38 39 40 41 42 43 44 45 46 
S. distans 1 0 1 0 1 0 1 1 1 0 1 0 0 0 0 0 1 1 1 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 1 0 1 0 1 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 
S. gaertneri 1 0 1 0 0 1 1 1 1 0 0 0 0 1 1 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 0 1 0 0 1 0 0 1 1 
S. latifolia 1 1 0 1 0 0 1 1 0 0 1 0 0 0 1 0 1 0 0 1 1 1 0 0 0 0 1 0 1 0 1 0 1 0 1 0 1 1 0 1 0 0 1 0 1 1 
S. leptostachya 1 0 1 0 1 0 1 1 1 1 0 0 0 1 0 0 1 1 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0 1 0 1 1 0 0 0 1 0 0 1 0 0 1 1 
S. panicoides 1 1 0 1 0 0 1 1 1 0 0 0 1 0 1 1 1 0 0 1 1 1 0 0 0 0 1 0 1 0 1 0 1 0 0 1 1 1 0 1 0 0 1 0 1 1 
S. plusiophylla 1 1 0 1 0 0 1 1 0 0 1 0 0 0 1 0 1 0 0 1 1 0 1 0 1 0 0 0 0 0 1 0 1 0 1 0 1 1 0 1 0 0 1 0 1 1 
S. secans 1 0 1 0 0 1 1 1 1 0 0 0 0 1 1 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 1 0 0 1 1 
S. sellowiana 1 0 1 0 0 1 1 1 1 0 1 1 0 0 0 0 1 0 0 1 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 1 0 0 0 1 0 0 1 0 0 1 1 
S. uleana 1 1 0 0 1 0 1 1 0 0 0 1 0 0 1 1 1 0 0 1 1 0 0 0 0 0 1 1 0 0 1 0 1 0 1 0 1 1 0 1 0 0 1 0 1 1 
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Legenda: 
 
1 Formato da lâmina foliar em W invertido 
2 Lâmina foliar em forma de W invertido em secção transversal com a presença de 
ala (5 costelas) 
3 Lâmina foliar em forma de W invertido em secção transversal sem a presença de 
ala (3 costelas) 
4 Superfície de ambas as faces epidérmicas retas 
5 Superfície epidérmica ondulada em ambas as faces. 
6 Superfície epidérmica ondulada apenas na face abaxial 
7 Parede celular anticlinal ondulada das célula epidérmicas de ambas as faces. 
8 Parede celular anticlinal ondulada das células epidérmicas de ambas às faces. 
9 Células epidérmicas de tamanho maior na face adaxial 
10 Células secretoras de mucilagem 
11 Tricomas tectores presentes em ambas as faces 
12 Tricomas tectores presentes apenas na face adaxial e tricomas escabrosos na face 
adaxial da nervura central. 
13 Tricomas tectores presentes apenas na face abaxial 
14 Ausência de tricomas tectores 
15 Tricomas escabrosos  no bordo foliar 
16 Tricomas escabrosos na face abaxial da nervura central 
17 Células buliformes localizadas na face adaxial da nervura central 
18 Células buliformes localizadas ao longo da face adaxial da lâmina foliar 
19 Células buliformes distribuídas de forma esparça ao longo daface adaxial da lâmina 
foliar 
20 Células buliformes localizadas na face adaxial das costelas laterais 
21 Células buliformes na face abaxial 
22 Células translúcidas abaixo das células buliformes da nervura central 
23 Mesofilo homogêneo 
24 Mesofilo homogêneo composto por células de arranjo compacto 
25 Mesofilo homogêneo composto por células que delimitam espaços intercelulares, 
formando um aerênquima. 
26 Mesofilo homogêneo radiado 
27 Mesofilo heterogêneo composto por parênquima paliçádico e parênquima 
esponjoso 
28 Mesofilo heterogêneo composto por uma camada de parênquima paliçádico 
seguido por parênquima esponjoso formado por células de arranjo compacto 
29 Mesofilo heterogêneo composto por uma camada de parênquima paliçádico 
seguido por parênquima esponjoso formado por células braciformes que formam 
aerênquima 
30 Feixe vascular da nervura central deslocado 
31 Feixe vascular da nervura central associado a esclerênquima bem desenvolvido na 
face abaxial  
32 Feixe vascular da nervura central associado a esclerênquima bem desenvolvido em 
ambas as faces epidérmicas. 
33 Costelas laterais apresentando cordão de esclerênquima subepidérmico adaxial e 
esclerênquima na face abaxial associado ao feixe.  
34 Costelas laterais apresentando esclerênquima associado ao feixe em ambas as faces 
epidérmicas. 
35 Feixes vasculares ao longo do mesofilo associados á esclerênquima em ambas as 
faces epidérmicas. 
36 Feixes vasculares ao longo do mesofilo associados á esclerênquima apenas na face 
abaxial. 
37 Presença de feixes vasculares invertidos em direção ao bordo foliar. 
38 Presença de esclerênquima no bordo 
39 Ausência de esclerênquima no bordo 
40 Esclerênquima do bordo foliar restrito a extremidade 
41 Esclerênquima do bordo ligeiramente voltado para a face adaxial 
42 Bordo foliar de formato arredondado 
43 Bordo foliar de formato agudo 
44 Estômatos em ambas as faces epidérmicas 
45 Estômatos apenas na face abaxial 
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4 DISCUSSÃO 
 
Os caracteres anatômicos da folha com  maior relevância 
taxonômica, que vem sendo utilizados frequentemente para a família 
Cyperaceae, são o formato da folha em secção transversal, 
características das células epidérmicas, presença de tricomas, a 
sinuosidade das paredes celulares epidérmicas, os estômatos e suas 
células subsidiárias, presença de células com sílica e células papilosas 
na epiderme, aspecto da cutícula, distribuição e estratificação das células 
buliformes e da hipoderme, localização do esclerênquima e sua 
associação aos feixes vasculares, arranjo dos feixes vasculares e o 
número de bainhas, estrutura do mesofilo, grau de desenvolvimento das 
cavidades aeríferas e a ocorrência de parênquima radiado (Holm 1898; 
Koyama 1967; Kukkonen 1967; Metcalfe 1969; 1971; Sharma & Mera 
1972; Govindarajalu 1978; Muniz & Shepherd 1987; Standley 1990; 
Alves et al. 2002; Arruda & Neves 2005; Hefler & Wagner 2010). 
Os trabalhos de anatomia foliar realizados para o gênero Scleria 
revelaram ser a localização das células buliformes, a estrutura do 
mesofilo e o formato da lâmina foliar em secção transversal, os 
caracteres mais importantes a serem observados na delimitação do 
gênero e espécie (Holm 1898; Koyama 1967 e Metcalfe 1971). 
No presente estudo, a forma da lâmina foliar de “W invertido” em 
secção transversal, encontrado em todas as espécies, corrobora com os 
dados obtidos por Holm (1898), Koyama (1967) e Plowman (1906) 
servindo como um caráter relevante na delimitação do gênero. Segundo 
estes autores, quando houver 3 costelas, a costela mediana é sulcada e as 
duas costelas laterais são convexas na face adaxial. Nas espécies de 
Scleria aqui estudadas que apresentam, ao invés de 3, 5 costelas laterais 
proeminentes, a costela mediana é fortemente sulcada, o par de costelas 
interno é convexo na face adaxial e o outro par de costelas laterais mais 
externo também apresenta-se sulcado, embora não se manifeste tanto 
quanto na costela mediana assim como também observado por Koyama 
(1967). Segundo Chermezon (1926) apud Koyama (1967), o par de 
costelas mais externo, representa a região de união da ala da bainha à 
lâmina foliar, conforme também demostrado por Hoss (2013). 
A presença de epiderme unisseriada, observada em todas as 
espécies analisadas no presente estudo, também foi citada por Denton 
(1983) e Araújo & Longhi-Wagner (1997) em espécies de Cyperus e por 
Alves et al. (2002) para espécies de Hypolytrum, sendo este um 
caractere comum na família. Quanto às variações de tamanho, células 
epidérmicas da face adaxial maiores quando comparadas às da face 
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abaxial foram consideradas como sendo o estado mais comum no 
presente estudo, e de ampla ocorrência no gênero conforme já descrito 
para espécies de Scleria analisadas por Metcalfe (1971) e observado 
também em espécies de Carex (Standley 1990), Hypolytrum (Alves et 
al. 2002) e Cyperus (Denton 1983; Araújo & Longhi-Wagner 1997; 
Helfer & Wagner 2010).  
Nas espécies aqui estudadas, houve grande variação na superfície 
epidérmica, podendo esta ser retilínea em ambas as faces como também 
descrito para espécies de Hypolytrum e Mapania por Alves et al. (2002) 
e de Cyperus por Helfer & Wagner (2010) ou apresentar aspecto 
ondulado em ambas as faces ou apenas em uma delas como observado 
em Cyperus ligularis por Helfer e Wagner (2010), não sendo um 
carácter útil na separação das mesmas. A ondulação ocorre devido à 
presença de células buliformes distribuídas ao longo da lâmina foliar 
como descrito para Cyperus ligularis e C. imbricatus por Helfer & 
Wagner (2010) ou também pela ocorrência de estômatos elevados. Tais 
ondulações na epiderme, já citada para a face abaxial de S. distans por 
Mecalfe (1971), e na face adaxial de Cyperus maritimus por Martins et 
al. (2008)  foram chamadas de sulcos, e correspondem à locais onde se 
localizam cordões de esclerênquima subepidérmicos, o que está de 
acordo com o presente estudo. A espécie S. leptostachya, diferenciou-se 
das demais espécies, por apresentar células secretoras de mucilagem na 
face abaxial da epiderme, formando depressões, que são nitidamente 
observados em microscopia eletrônica de varredura, porém sem relatos 
na literatura. 
As paredes celulares anticlinais sinuosas de ambas as faces 
epidérmicas, observadas em vista frontal no presente estudo, esta de 
acordo com os resultados registrado por Kukkonen (1967) para espécies 
de Uncinia, Metcalfe (1971) para espécies de Scleria e Sharma & Mehra 
(1972) para espécies de Fimbristylis. Tais sinuosidades são referidas em 
plantas de ambientes úmidos e sombreados (Pyykko 1966), podendo ser 
responsável pela função mecânica desempenhada pelo sistema dérmico, 
conferindo mais resistência ás células epidérmicas e evitando o colapso 
durante períodos de escassez hídrica (Haberlandt 1928).  
As ornamentações observadas, em microscopia eletrônica, nas 
sinuosidades das paredes celulares das células epidérmicas de todas as 
espécies analisadas, sugerem a impregnação de sílica em pequenas 
partículas conforme citado por Metcalfe (1971), principalmente para 
membros da tribo Scleriae e ocasionalmente em Capitularia, 
Hypolytreae e Rhyncosporae, revelando interesse taxonômico devido à 
sua ocorrência restrita entre as espécies da família Cyperaceae. Segundo 
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Estelita & Rodrigues (2012), a deposição de sílica pode ocorrer em 
diferentes locais, como por exemplo, estômatos e tricomas e não apenas 
nas “células de sílica” comuns em espécies de Cyperaceae. 
Os corpos de sílica observados nas células epidérmicas, pode 
auxiliar na redução da transpiração nas folhas (Yoshida et al. 1959, 
Prichid et al. 2004), pode fornecer rigidez aos tecidos e previnir a 
herbivoria (Haberlandt 1928, Mc Naughton & Tarrants 1983, Hunt et al. 
2008). Segundo Metcalfe (1971) é um caractere importante para 
distinguir Scleria dos demais gêneros de Cyperaceae, devido a grande 
diversidade de formas em que ela é depositada. Em todas as espécies 
aqui estudadas os corpos de sílica estão presentes em células 
epidérmicas que recobrem o esclerênquima associado aos feixes 
vasculares, corroborando com Koyama (1967), Sharma & Mehra (1972) 
e Metcalfe (1971) para outras espécies de Cyperaceae. Quando estão 
presentes nessa posição, são quase sempre na forma de cones com suas 
bases apoiadas sobre as paredes periclinais internas e seu ápice voltado 
para a parede periclinal externa (Metcalfe 1971), porém não teve valor 
diagnóstico em nível de espécie em função da ampla ocorrência no 
gênero. 
Tricomas escabrosos estão presentes no bordo foliar de 
praticamente todas as espécies, o que está de acordo com os dados de 
Metcalfe (1971) para o gênero Scleria conferindo a estas espécies a 
margem cortante, e não apresentaram valor diagnóstico, pois ocorrem 
amplamente na família. No entanto, tricomas tectores, apesar de não 
representarem um caractere completamente confiável, devido às 
variações em sua frequência (Metcalfe 1966), podem ser úteis, uma vez 
que estão restritos apenas a algumas espécies. No presente estudo eles 
podem estar ausentes, ocorrer em ambas às faces ou apenas na face 
adaxial como em S. uleana, ou restritos a face abaxial como em S. 
panicoides, separando estas duas últimas espécies das demais. 
Células buliformes com sua morfologia típica, incolores e 
alongadas tem sido muito utilizada como caractere taxonômico 
(Metcalfe 1960). Sua função é de armazenamento de água (Prat 1948; 
Eleftheriou & Noitsakis 1978; Vecchia et al. 1998), seu turgor 
higroscópico pode causar redução de movimentos em folhas xéricas 
adultas (Haberlandt 1928). Segundo Esau (1965), durante excessiva 
perda de água, as células buliformes tornam-se flácidas e permitem o 
enrolamento da folha, que segundo Moulia (1994) é uma característica 
xeromórfica de valor adaptativo, reduzindo a interceptação de luz, 
transpiração e protegendo a folha contra desidratação. De acordo com 
Clayton & Renvoize (1986), as células buliformes favorecem a entrada 
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de luz no mesofilo. 
A ocorrência de células buliformes bem desenvolvidas, na face 
adaxial, da nervura central da lâmina foliar é muito comum em 
Cyperaceae, como relatado em espécies de Carex (Shephered 1976, 
Standley 1990), Cyperus (Govindarajalu 1978, 1979, Denton 1983, 
Araújo & Longhi Wagner 1997, Helfer & Wagner 2010) Kyllinga e 
Pycreus (Govindarajalu 1968, 1978) e Hypolytrum (Alves et al. 2002), 
assim como em todos os táxons analisados no presente estudo, 
corroborando também com Metcalfe (1971) ao referir que no gênero 
Scleria, as células buliformes estão sempre presentes na face adaxial da 
nervura central, as vezes acompanhadas por células translúcidas 
subjacentes, como é o caso de S latifolia, S. panicoides e S. sellowiana 
aqui analisadas, de acordo com Koyama (1967) em S. sumatrensis 
Retzius, tais células são de natureza hipodérmica. 
A presença de células buliformes na epiderme adaxial, além 
daquelas localizadas na região da nervura central, como ocorrem em S. 
distans, S. leptostachya e S. variegata também foram referidas em 
espécies de Cyperus (Araújo e Longhi-Wagner 1997; Helfer & Wagner 
2010). Além do grupo mediando, as células epidérmicas adaxiais das 
costelas laterais de todas as espécies tendem a ser buliformes, conforme 
já mencionado por Metcalfe (1971) para diversas espécies de Scleria. 
Célula buliforme na face abaxial da folha é um caractere pouco comum 
em Cyperaceae, já descrito para a região da nervura central de C. 
ligularis por Helfer e Wagner (2010), nas costelas laterais dos gêneros 
Calyptrocarya, Becqerelia e Diplacrum (Koyama 1967) e no presente 
estudo, em todas as espécies que apresentam bainha alada, S.latifolia, S. 
uleana, S. panicoides e S. plusiophylla com exceção de S. distans, na 
qual a ala da bainha não permanece na folha. Nessas espécies, as células 
buliformes estão localizadas próximas ao bordo foliar, indicando a 
junção da ala da bainha com a lâmina foliar (Hoss 2013). Dessa forma, a 
distribuição e localização das células buliformes foi um caractere que 
auxiliou na separação dos táxons analisados. 
Os tipos de mesofilo encontrados nas espécies analisadas 
variaram entre tecido parenquimático homogêneo e heterogêneo, 
composto por células que se organizam de forma compacta ou formando 
um aerênquima. Segundo Metcalfe (1969, 1971) a ausência ou presença 
de parênquima paliçádico e parênquima radiado tem importância 
taxonômica. A maioria dos táxons aqui analisados apresenta mesofilo 
heterogêneo com apenas uma camada de parênquima paliçádico, assim 
como as espécies de Scleria descritas por Koyama (1967) e Metcalfe 
(1971), sendo um caractere comum para o gênero. No entanto, a 
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presença de parênquima homogêneo radiado em torno dos feixes 
vasculares foi importante para distinção das espécies de S. distans, 
enquanto S. plusiophylla pode ser distinta por possuir parênquima 
homogêneo composto por células que formam aerênquima e S. 
sellowiana por apresentar mesofilo homogêneo de arranjo compacto. 
Sendo este um importante caractere para distinção das espécies de 
Scleria. Todas as espécies apresentam duas bainhas envolvendo o feixe 
vascular, sendo que a mais externa, aqui referida como bainha 
parenquimática, com parede celular fina e presença de cloroplastos, e a 
mais interna com parede celular espessada e ausente de cloroplastos 
conferem com o exposto por Martins & Scatena (2011) para espécies 
não Kranz, além da distância considerável entre as unidades vasculares 
(Estelita & Rodrigues 2003). 
Os feixes vasculares nas espécies analisadas apresentam calibres 
distintos ao longo do mesofilo, sendo aqueles localizados na nervura 
central e costelas os de maior calibre. As espécies S.distans e S. 
leptostachya diferenciaram-se das demais espécies pela presença de 
feixe vascular deslocado na nervura central. Cordões de esclerênquima 
subepidérmicos bem desenvolvidos encontram-se associados aos feixes 
vasculares na face abaxial da nervura central de todas as espécies 
analisadas. De acordo com a classificação de Metcalfe (1971) para os 
padrões de esclerênquima em espécies de Cyperaceae, S. distans e S. 
sellowiana, apresentam o tipo ascendente crescentiforme, enquanto nas 
demais espécies o esclerênquima associado ao feixe vascular na face 
abaxial é descendente crescentiforme. Na face adaxial, apenas S. 
distans, S. leptostachya e S. sellowiana apresentaram esclerênquima 
bem desenvolvido, diferenciando-as das demais espécies. 
O formato do bordo foliar variou entre agudo e arredondado, não 
sendo um carácter que definiu espécies no presente estudo, entretanto, a 
presença de esclerênquima associado a ele e restrito a extremidade, 
reforçou a separação das espécies com presença de ala, S. panicoides. S. 
plusiophylla, S. uleana e S. latifolia. Entre as espécies que apresentaram 
bordo foliar arredondado, S. secans diferenciou-se pela presença de 
esclerênquima ligeiramente voltado para a face abaxial e um feixe 
vascular oblíquo de pequeno calibre em contato com a epiderme adaxial, 
corroborando com os dados de Koyama (1967), ao referir espécies de 
caractere intermediário entre folha alada e não alada, uma vez que S. 
secans, apresenta bainha alada (Affonso 2012), porém, a mesma não 
permanece na folha. 
Segundo Affonso (2012), existe grande similaridade entre as 
espécies S. panicoides, S. plusiophylla e S. latifolia no aspecto geral do 
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hábito, folha e inflorescência. Ainda segundo a autora, o que diferencia 
S. panicoides de S. latifolia é apenas o seu aquênio rugoso e de S. 
plusiophylla é a sua maior dimensão, além de maior número e 
quantidade de espiguetas nas inflorescências. De acordo com o presente 
estudo anatômico, S. panicoides em relação a S. plusiophylla e S. 
latifolia, caracteriza-se pela presença de células epidérmicas de tamanho 
maior na face adaxial, tricomas tectores presentes apenas na face 
abaxial, tricomas escabrosos na face abaxial da nervura central e 
esclerênquima associado ao feixe apenas na face abaxial da epiderme. 
Este último carácter diferenciou S. panicoides de todos os outros táxons 
analisados. S. plusiophylla, pode ser diferenciada de S. panicoides e S. 
latifolia, pela ausência de células translúcidas e pela presença de 
mesofilo homogêneo composto por células que formam um aerênquima. 
A espécie S. latifolia não apresentou nenhuma característica anatômica 
própria distinta de S. latifolia e S. plusiophylla, no entanto, utilizando-se 
as características que definem S. latifolia e S. plusiophylla de forma 
conjunta, pode-se identificar S. latifolia.  
No presente estudo, os caracteres úteis para delimitação do 
gênero Scleria foram o formato da lâmina foliar de W invertido, 
epiderme unisseriada composta por células de tamanho maior na face 
adaxial, células buliformes localizadas na face adaxial da nervura central 
e costelas laterais, presença de cordão de esclerênquima subepidérmico 
adaxial nas costelas laterais, esclerênquima associado aos feixes 
vasculares em ambas as faces, estômatos apenas na face abaxial e 
dispostos acima do nível da epiderme. Já os caracteres úteis em nível de 
espécie foram à presença de células secretoras de mucilagem em S. 
leptostachya, tricomas tectores restritos á face adaxial da epiderme e 
tricomas escabrosos na face adaxial da nervura central em S. uleana, 
tricomas tectores restritos a face abaxial em S. panicoides, células 
buliformes distribuídas de forma contínua ao longo da face adaxial da 
lâmina foliar em S. leptostachya e S. variegata ou de forma dispersa em 
S. distans, mesofilo homogêneo composto por células de arranjo 
compacto em S. sellowiana ou formando um aerênquima em S. 
plusiophylla, mesofilo homogêneo radiado em S. distans, feixe vascular 
da nervura central deslocado em S. distans e S. leptostachya, 
esclerênquima associado ao feixe apenas na face abaxial em S. 
panicoides, esclerênquima do bordo ligeiramente voltado para a face 
abaxial em S. secans e estômatos em ambas as faces epidérmicas em S. 
distans. Os resultados obtidos mostraram que a o estudo da anatomia 
foliar em espécies de Scleria foram relevantes para se caracterizar o 
gênero e importantes na delimitação das espécies. 
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Figura 1. Esquema geral da folha em secção transversal de espécies de 





Nota: A-D. Espécies com alas A. Scleria latifolia. B. Scleria. panicoides. C. Scleria uleana.  
D. Scleria plusiophylla. E-J. Espécies sem ala. E. Scleria variegata. F. Scleria gaertneri. 
G. Scleria secans. H. Scleria leptostachya. I. Scleria distans. J. Scleria sellowiana. 
Barra: 2mm. * Região corresponde á ala. 
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Figura 2. Secções transversais da lâmina foliar de espécies de Scleria 
Bergius.  
 
Nota: A-B. Mostrando ambas as superfícies retilíneas. A. Scleria latifolia. B. Scleria 
panicoides. C-E. Ambas as superfícies onduladas. C. Scleria distans. D. Scleria uleana. 
E. Scleria leptostachya.  F-I. Apenas a superfície abaxial ondulada. F. Scleria 
sellowiana. G. Scleria secans. H. Scleria variegata. I. Scleria gaertneri. Setas indicam 
presença de células buliformes na nervura mediana. * Células buliformes ao lado da 
lâmina foliar, sendo que em C. S. distans, distribuem-se de forma dispersa. 
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Figura 3. Vista frontal da superfície epidérmica da folha de espécies de 
Scleria Bergius mostrando células epidérmicas retangulares em ambas 
as faces.  
 
Nota: A-B. Scleria panicoides observam-se paredes anticlinais sinuosas. A. Epiderme abaxial, 
observam-se ainda os estômatos paracíticos. B. Epiderme adaxial. C-D. S. distans 
observam-se as paredes anticlinais sinuosas e ainda estômatos em ambas as faces. C. 
Epiderme abaxial. D. Epiderme adaxial. * Estômatos. RC: Região costal. RI: Região 
intercostal. 
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Figura 4. Microscopia eletrônica de transmissão da superfície 
epidérmica de folhas de espécies de Scleria Bergius. Face adaxial 
(A,C,E,G,I). Face abaxial (B,D,F,H,J,K).  
 
Nota: A-K. Presença de ornamentações nas paredes sinuosas. A-B. Scleria distans 
anfiestomática. C-D. Scleria leptostachya. D. Observam-se depressões (setas brancas), 
correspondendo às estruturas secretoras. E-F. Scleria gaertneri. G-H. Scleria latifolia. 
I-K. Scleria panicoides. K. Detalhe do estômato.  * = tricomas. Setas = estômatos.  
() = estruturas secretoras de mucilagem. 
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Figura 5. Microscopia eletrônica de varredura da superfície epidérmica 
de folhas de espécies de Scleria Bergius. Face adaxial (A, E, G, I). Face 
abaxial (C, D, F, H, J). 
 
Nota: A-D. Scleria secans. B. Detalhe dos tricomas escabrosos retorsos  do bordo, devido ao 
hábito apoiante (*). D. Detalhe dos tricomas escabrosos da nervura central. E-F. Scleria 
sellowiana. E. Observam-se tricomas tectores longos e curtos. F. Detalhe mostrando 
estômatos (setas) e ornamentações da parede. G-H. Scleria plusiophylla. H. Detalhe 
mostrando tricomas escabrosos do bordo (*). I-J. Scleria uleana. I. Observam-se 
tricomas tectores. 
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Figura 6. Secções transversais de folhas de espécies de Scleria Bergius. 
 
Nota: A-K. Observam-se células epidérmicas da face adaxial maiores em relação à face 
abaxial. A-I. Células epidérmicas de tamanhos semelhantes em ambas as faces. J-K. 
Mesofilo homogêneo. A,F,K. Homogêneo radiado. A. Mesofilo heterogêneo. B, E, G, 
H, I, J. Estômatos acima do nível das células epidérmicas em todas as espécies. A. 
Scleria distans. B. Scleria gaertneri. C-D. Scleria leptostachya. E. Scleria secans. F. 
Scleria sellowiana. G. Scleria panicoides. H. Scleria variegata. I. Scleria uleana. J. 
Scleria. latifolia. K. Scleria plusiophylla. Legenda: Sil = sílica. Bul = buliformes. Esc = 
esclerênquima. Est = estômatos. Ead = epiderme adaxial. Eab = epiderme abaxial. Pr = 
parênquima radiado. Ph = parênquima homogêneo. Pp = parênquima paliçádico. Pe = 
parênquima esponjoso. Ae = aerênquima. Bp = bainha parênquimática. Be = bainha 
espessada. Fad = floema adaxial. * = Idioblastos contendo compostos fenólicos. Idm = 
Idioblasto contendo mucilagem. 
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Figura 7. Secções transversais da folha de espécies de Scleria Bergius, 
evidenciando a nervura central com a presença de células buliformes 
dispostas acima do nível das demais células epidérmicas e cordões de 





Nota: A-B. Scleria latifolia. C. Scleria secans. D. Scleria distans. E. Scleria leptostachya. F. 
Scleria sellowiana. G. Scleria gaertneri. H. Scleria variegata. I. Scleria plusiophylla. J. 
Scleria panicoides. K. Scleria uleana. As espécies D Scleria distans, E Scleria 
leptostachya que apresentam feixe vascular deslocado e F Scleria sellowiana possuem 
também um cordão de esclerênquima associado ao feixe voltado para a face adaxial. Em 
A-B Scleria latifolia observa-se a possibilidade de ocorrência de células translúcidas 
logo abaixo das células buliformes. Legenda: Bul = buliformes. Ct = células 
translúcidas. * = Cordão de esclerênquima. Seta = feixe deslocado.  
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Nota: A-C. Detalhes da ala, onde observa-se a presença de feixes vasculares invertidos, células 
buliformes na face abaxial e estômatos. A. Scleria latifolia. B. Scleria plusiophylla. C. 
Scleria uleana. D-F. Detalhe do mesofilo com feixes vasculares invertidos. D. Scleria 
latifolia. E. Scleria panicoides. F. Scleria plusiophylla. Legenda: * = feixe invertido. 
Bul ab = buliformes abaxiais.  
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Figura 9. Fotomicrografias de secções transversais da costela lateral. 
 
Nota: A Scleria distans, B Scleria secans, C Scleria gaertneri, D Scleria sellowiana, E Scleria 
variegata, F Scleria  leptostachya, G Scleria latifolia, H Scleria panicoides, I Scleria  
plusiophylla e J Scleria uleana, mostrando feixe vascular, estômatos, esclerênquima e 
idioblastos contendo compostos fenólicos. Legenda: Ead = Epiderme adaxial. Eab = 
Epiderme abaxial. Fx = Feixe vascular. Esc = Esclerênquima. Pp = Parênquima 
paliçádico. Pe = Parênquima esponjoso. Ph = Parênquima homogêneo. Ae = 
Aerênquima. Id = Idioblastos. Est = Estômatos. 
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Figura 10. Fotomicrografias de secções transversais mostrando o 
formato do bordo foliar. 
 
Nota: Que pode ser arredondado como em  A Scleria distans, B Scleria sellowiana, C Scleria 
leptostachya, D Scleria gaertneri, E Scleria variegata  e F Scleria secans, esta última 
apresentando esclerênquima ligeiramente voltado para a face abaxial. Em G Scleria 
latifolia, H Scleria panicoides, I Scleria plusiophylla  e J Scleria uleana observa-se o 









A anatomia foliar reuniu caracteres que foram úteis para a 
caracterização do gênero como o formato de “W invertido” da lâmina 
foliar em secção transversal, células epidérmicas de tamanho maior na 
face adaxial, tricomas escabrosos no bordo foliar, células buliformes 
localizadas na face adaxial da nervura central e costelas laterais, 
presença de cordão de esclerênquima subepidérmico na região das 
costelas laterais, esclerênquima associado ao feixe em ambas às faces 
epidérmicas e estômatos apenas na face abaxial. Outros caracteres 
apresentaram relevância taxonômica contribuindo para a separação de 
grande parte dos táxons analisados, entre eles S. sellowiana e S. 
leptotachya pela presença de mesofilo homogêneo composto por células 
de arranjo compacto, S. distans, pelas células buliformes distribuídas de 
forma dispersa ao longo da lâmina foliar e também por ser a única 
espécie a apresentar estômatos em ambas às faces epidérmicas e 
mesofilo radiado. S. leptostachya pela presença de depressões na 
superfície epidérmica correspondente á células secretoras de mucilagem. 
Em S. distans e S. leptostachya a ocorrência de feixes vasculares 
deslocados na região da nervura central reforçou separação destas, das 
demais espécies analisadas, assim como a presença de células 
buliformes distribuídas de forma contínua ao longo da lâmina foliar de 
S. leptostachya e S. variegata. 
O formato de W invertido da lâmina foliar é um caractere comum 
ao gênero, no entanto, dentro deste grupo pode-se separar espécies com 
presença de 5 costelas proeminentes, S. latifolia, S. panicoides, S. 
plusiophylla e S. uleana, todas apresentam bainha alada, sendo o último 
par de costelas laterais, correspondente à ala da bainha que permanece 
na folha. Este grupo de espécies diferiram ainda dos demais táxons 
analisados pela presença de células buliformes abaxiais, localizadas 
próximas do bordo foliar, a partir das quais observa-se a ocorrência de 
feixes vasculares de orientação incomum, com os polos de floema 
voltados para a face adaxial da lâmina foliar.  
A ontogênese do ápice do rizoma de S. plusiophylla demonstrou 
que os feixes presentes nas extensões das alas da bainha que 
permanecem na lâmina foliar surgem por cordões procambiais 
independentes e aparecem invertidos em relação à lâmina foliar, pois 
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seguem a orientação da bainha. Conclui-se também que ambas as 
superfícies da ala da folha são revestidas por células da epiderme 
abaxial, devido à ocorrência de estômatos em ambas as faces 
epidérmicas na região correspondente á ala, uma vez que a folha é 
hipoestomática.  S. secans é a única espécie analisada que apresenta 
bainha, porém não se enquadra nas descrições anteriores, pois a ala da 
bainha não permanece na folha, no entanto, a mesma diferencia-se de 
todas as outras espécies analisadas pela presença de esclerênquima do 
bordo foliar ligeiramente voltado para a face abaxial da lâmina foliar. 
Apesar de S. latifolia, S. panicoides, S. plusiophylla e S. uleana 
apresentarem todos os caracteres em comum citados acima, S. 
panicoides e S. variegata diferenciam-se destas e de todas as demais 
espécies analisadas pela presença de tricomas tectores presentes apenas 
na face abaxial da lâmina foliar bem como esclerênquima associado aos 
feixes vasculares também apenas na face abaxial. Já S. uleana difere de 
todas as demais espécies pela presença de tricomas tectores apenas na 
face adaxial da superfície epidérmica, além da ocorrência de tricomas 
escabrosos na face adaxial da nervura central. S. plusiophylla distingue-
se pela presença de parênquima homogêneo composto por células que 
delimitam espaços formando um aerênquima.  
As espécies S. gaertneri, S. latifolia e S. variegata não 
apresentaram nenhum caractere anatômico distinto entre as espécies, no 
entanto é possível identificar as duas últimas, analisando-se todos os 
caracteres que definem as espécies de forma conjunta e comparativa, 
sendo assim, a anatomia serviu para separar grande parte dos táxons 
analisados. 
 
 
